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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 3 

 

ATENÇÃO AOS QUE VÊM DE FORA E JUSTIÇA NAS RELAÇÕES 

_____________________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor, nosso Deus, que por amor, nos enviastes o vosso Filho como 

peregrino no meio de nós, dai-nos um coração capaz de acolher a todos como 

irmãos nossos. Que o nosso egoísmo não nos impeça de descobrir em cada 

irmão que sofre a injustiça e que é vítima do ódio e da guerra, o rosto de Cristo 

sofredor que passa pelas nossas vidas em busca duma morada, faminto de pão 

e de amor. Dai-nos, Senhor, a ousadia de acolher o próximo quando muitos o 

rejeitam, a coragem de abraçar os errantes quando muitos os desprezam e a 

sabedoria de cuidar as vítimas de todas as violências quando muitos as 

discriminam e excluem. 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Levítico 19, 33-37 

 

 Esta passagem do livro do Levítico tem um contexto próprio que merece a 

nossa atenção. Como sabemos, o povo de Israel foi sempre um povo peregrino 

e no seu percurso teve de conviver com muitos povos e com muitas tradições 

culturais e religiosas. De Ur da Caldeia, desceu até ao Egipto, peregrinou 

quarenta anos no deserto, foi deportado para a Babilónia e regressou a 
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Jerusalém para reconstruir a sua história. Na maior parte do tempo, fez a 

experiência de ser acolhido como estrangeiro e nómada, que necessitava da 

tolerância dos povos dominadores para a sua sobrevivência. A experiência de 

ser estrangeiro e peregrino está bem impregnado na história de Israel. 

 No coração desta história, está Moisés, o grande guia do povo de Deus. 

Passava longos tempos em oração diante do Senhor, que iluminava o seu 

coração e lhe dava a sabedoria necessária para conduzir o povo que lhe tinha 

confiado. É dessa comunhão na oração de Moisés com o Senhor, que vão 

surgir todas as leis e orientações que o povo de Israel deveria seguir. O livro do 

Levítico conserva muitas dessas leis e orientações que seriam a base da 

convivência dos israelitas entre si e com os outros povos. Israel deveria ser 

diferente de todos os outros povos, porque as suas leis eram inspiradas diante 

do Senhor que salva. 

 A passagem que lemos, tirada do capítulo 19 do Levítico, estabelece o 

comportamento dos israelitas perante o estrangeiro que passasse na sua terra ou 

que nela habitasse. Exprime um profundo respeito por todos e chega mesmo a 

afirmar que os estrangeiros devem ser amados e tratados como se fossem 

pertencentes ao Povo da Aliança. Não devem ser prejudicados e não devem ser 

vítimas de qualquer injustiça pelo facto de serem estrangeiros.  

As relações entre os povos foi sempre uma questão muito sensível e, 

normalmente, fonte de quezílias e conflitos onde as diferenças eram sempre 

pretexto para o confronto. A regra mais comum era que o povo dominante não 

resistia à tentação de impor os seus critérios aos outos povos para os controlar 

e os estrangeiros eram tratados como cidadãos de segunda categoria, sem 

direitos nem proteções.  

 Não deveria ser assim com o povo de Israel. As suas leis deveriam 

promover a convivência sadia entre os cidadãos e dar orientações que 

evitassem os ódios e as intolerâncias para com todos que habitassem no mesmo 

território. O livro do Levítico testemunha uma sabedoria que brota da 

experiência de Israel e se distingue do conjunto dos outros povos. 
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O tema pastoral deste ano, “cuidar e inserir os sedentos da Esperança” leva-nos 

ao confronto com estas questões, que estão longe de ser exclusivas dos 

israelitas. Vivemos hoje numa encruzilhada complexa onde a mobilidade 

humana é uma das suas características e regista situações de grande tensão e 

profundas debilidades. A situação dos migrantes e refugiados que são vítima 

de violência armada nos seus países ou caem nas malhas de redes do tráfico 

humano, lança sérios desafios também aos cristãos e à Igreja. Esta passagem 

do Levítico pode ajudar-nos a saber ler e a responder às situações difíceis que 

estamos a viver neste campo.       

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Esta norma de vida apresentada no livro do Levítico continuará a ser 

evocada ao longo do Antigo Testamento. A consciência de ser povo eleito de 

Deus convivia com o valor do acolhimento dos que não pertenciam a Israel. O 

Senhor é Deus de todos os povos, por isso, a história de Israel está disponível 

para o abraço aos estrangeiros, como podemos ler no livro de Deuteronómio: 

“O Senhor faz justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e 

vestuário. Amarás o estrangeiro, porque foste estrangeiro na terra do Egipto.” 

(Dt 10, 18-19) Ao reclamar a sua inocência, Jó refere “não deixei o estrangeiro 

à intempérie e abri sempre a minha porta ao viandante” (Jó 31,32) Os salmos 

exprimem, em muitos momentos, estas atitudes de fundo que estão bem 

patentes na identidade do povo de Deus. 

 Há uma sabedoria inspirada no seu próprio caminho que busca a inclusão 

dos que vêm de fora e que será assumida como um conjunto de valores que 

moldará a identidade do povo de Israel. 

 Logo no início, quando o Senhor escolhe Abraão e o desafia para uma 

história de salvação, revela-lhe uma meta: “Por ti, todas as nações da terra 

serão abençoadas.” (Gen, 12, 3). Por sua vez, no Novo Testamento, Jesus 

amplia ainda mais este ideal ao entregar aos seus discípulos a missão de levar o 

Evangelho a todos os povos da terra, (Mt. 28, 19). A vocação de Abraão, qual 
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bênção para todos os povos, é agora ainda mais acentuada no mandato 

missionários aos apóstolos. A Igreja é herdeira deste serviço à humanidade.  

 Há uma universalidade latente em todo o caminho deste povo. Acolher os 

outros que são estrangeiros e de culturas diferentes, abre os horizontes da 

fraternidade, fomenta a comunhão e abre caminhos de esperança. 

 Meditar sobre a via de acolhimento e respeito pelos que vêm de fora, bem 

patente nas escrituras sagradas, leva-nos a um confronto claro com as 

estruturas do nosso tempo que são marcadas pelo individualismo egocêntrico e 

pela indiferença para com os outros. A Palavra de Deus denuncia a cultura da 

exclusão de que enferma a era moderna.  

 O Papa Francisco, na Evangelii Gaudium, denuncia vivamente estas 

fragilidades que são visíveis nas opções da nossa civilização. Refere-se à era 

do “descartável” onde o poder do mais forte, simplesmente, oprime e aniquila 

tudo o que não vem ao encontro dos seus interesses pessoais e a ganância dos 

seus fins. “Com a exclusão, fere-se na própria raiz, a pertença à sociedade onde 

se vive, pois quem vive nas favelas, nas periferias ou sem poder já não está 

nela, mas fora. Os excluídos não são só explorados, antes, são resíduos e 

sobras.” (E.G. 53) 

 As dificuldades neste campo, apesar de imensas, não nos pode desalentar na 

nossa missão de profetas da esperança. Francisco insiste que se torna 

necessário “uma evangelização que ilumine os novos modos de se relacionar 

com Deus, com os outros e com o ambiente e que suscite os valores 

fundamentais. É necessário chegar aonde são concebidas as novas histórias e 

os novos paradigmas...” (EG. 74). 

 Estamos perante um grande desafio e não podemos fingir que ele não 

existe.  

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Hoje há um débito de fraternidade e de esperança que se manifesta de 

muitos modos. Havemos de ter a coragem de nos interrogarmos: Quem são 
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hoje “os que vêm de fora”? Certamente, estão na linha da frente os deslocados 

e refugiados que são vítimas da guerra e dos cenários infra-humanos, 

construídos por culturas de ódio e de violência. Todavia, são muitos os que 

vivem “fora” mesmo “cá dentro”, por serem excluídos e marginalizados, 

vítimas dos sistemas dominadores e oprimidos pela lei dos mais fortes. 

 O caminho da Igreja percorre também todos esses cenários para os 

transformar segundo os critérios do reino de Deus. Jesus comparou o seu Reino 

a uma semente, mas é preciso que alguém a lance à terra para que germine, 

cresça e dê fruto abundante. Nos atuais contextos, é importante que as 

sementes do Reino de Deus floresçam através do testemunho dos cristãos. 

Neste sentido, o Papa Francisco exorta cada cristão e cada comunidade a ser 

“instrumentos de Deus ao serviço da libertação e da promoção dos pobres, para 

que possam integrar-se plenamente na sociedade. Isto supõe estar docilmente 

atentos, para ouvir o clamor do pobre e socorrê-lo... Ficar surdo a este clamor, 

quando somos os instrumentos de Deus para ouvir o pobre, coloca-nos fora da 

vontade do <pai e do seu projeto.”” (EG. 187) 

 A coerência da nossa fé leva-nos, necessariamente, a olhar à nossa volta 

para nos perguntarmos: - quem são os que “vêm de fora” ou quem são os que 

estão fora porque são excluídos da sociedade? Como comunidade cristã, não 

podemos ficar indiferentes a este flagelo. E que podemos fazer para incluir e 

cuidar dos que estão ao nosso lado nestas circunstâncias? 

 As comunidades cristãs já fazem muitas coisas com grande mérito e são 

muitos os cristãos que dão muito de si a favor dos marginalizados. Porém, o 

que poderemos fazer ainda mais para podermos responder às situações 

concretas a que não podemos ficar indiferentes? 

 Quando o Papa nos convidava, logo no início do seu ministério, a sermos 

uma Igreja em saída, não nos dava só um belo pensamento espiritual, antes, 

alertava-nos para uma questão essencial: Hoje, o testemunho da fé implica o 

abraço aos que vêm de longe porque estão longe do nosso coração. É urgente a 

audácia de ir contra a corrente do individualismo para construir a civilização 
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do amor a que nos convidava o Vaticano II. Só assim poderemos anunciar o 

reino de Deus com coerência e autoridade. 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Nós te louvamos, Senhor, porque nos fizeste descobrir a beleza do 

acolhimento e do abraço fraterno ao próximo que descobrimos como irmão. 

Quantas vezes nos deixamos seduzir pelos critérios da insensibilidade e do 

egoísmo, que corrói e atrofia os caminhos do amor e da fraternidade. Deixamo-

nos minar pela mentalidade dominante e não temos a coragem de erguer a 

nossa voz denunciando as injustiças e proclamando a verdadeira fraternidade. – 

Dá-nos, Senhor, a paixão de cuidar todos aqueles, que connosco se cruzam e 

estão sedentos da Tua ternura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


